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Cerca de 15 milhões de dólares, é o montante concedidc à Guiné-Bissau {epoi¡ da mesa redonda com os nossos parceiror

eeonóbicos reallzada nl capital-portuguesa. i '*i$ur*""*o**
Esta verba, segundo fontes ligedas à Secretaria de Estado do Plano e dr Cooperação Internaclonal,"constitui 

-aponas

cerea de 50 por cento do financiamento quo o Governo guincpnse necessita para a implementação das medidas inserld:C no
nosso Programa de Estabilização Económicr e Financeira. . È.'{chtg

Entretantc,otossoGovernorecebcu.apromess¡d.lquea-CET,o-Japão,osEUAeaItál.a,"u"',;Jm.w
domínio alimentar. Além disso, outros países presentes não poderam, de imediato, comprometer-se com determln¿dà vErba,
mas, prometeram a curto ou médio prazos ajudar o país a res olver os problemas m:is prementes.

A rlelegação guineense à mesa redonda era chefiaila pelo camarad¡ Víctor Frcire Monteiro, lïIlnistro da Economla 
" fiinançar. - (Ver páginr 8)

BRASIT

APONTA

N0v0s

GESSIR,t000
EM TRIPOU

Notícias do última hor¡ dão eonta que fol
eonseguido um cesr:r fogo na passada segun-
rla-feira de manhã entre as forças palestinia-
r.as que se combatem em Tripcli, nc Nortc
do Líbano.

Entnetanto, após isso, Yasser Aralat mr-
nifestou-se favorável à realizaçio do ume ei-
meira -A.rabe para discutir a situação nessf re-
gião

Yasser Arafat promete tutar atê ao ltm.
*Nõo t¡nho outr¡ altern:tiva., dlsss

I.IBERIA-TEilIAÏruA DE GO1PE
üma tentativa de golpe ile estado abor.

tada na Libéria, foi anuncl;da pelc Chefe ds
Estado do país, Samuel Doe, na passad¡ sed
gunda-felra, através da rá¡lio lVfonróvia.

Segundo algunas agênclas do lnlnensar
doze oficiais e funcionários do governo fo-
ram detidos pot estarem implicados no *rGoE-
plot* que visava dcnuiar o govôrno. A situ¡.
ção no país continua normal.

Samuel Dos fez um apelo à popukgâo
paÍa se m¡nte¡ calma c retoE¡r at sua¡ ocu-
pagões.

ADRAO

REÚNE.SE
EM BIssAU
A 13.¡ sessão ordi'

nária do Conselho
da Administração de
ADìAO (Assocl-ação
para o Desenvol'vi'
nr.ento d¡ Cultura do
Arroz na ^6,frica Ocl-
de:rtal), reúne-se na
nosse capital de 28 do
correntemês a 9 de
Dezembrt próximr.

Esta conferência in-
tcrnacional será pre-
cedid¡ de uma reu-
nião prellminar de
peritos do Comlté
Científiee o Téenico,
que deco:rerá igual-
¡¡cnte em Bl¡sau.
(Ver páglna 8)
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Dos leitores

Vendo de cqrne
Ao carnerada Direcior:

O assunto qu.e vou versar aqui é da mi-
nha inteira responsabilidade.

Sabe-se que nós, o púbiico consumidor,
sentimos muito a falte de carnc que se tem
verificacìo no país. Ora, qual é a razão da sua
carência se, na nossa terra, existe uma apre-
ciável quantidade de gado bovino? Penso, no
entanto, que os magarefes não estão de acor-
do com ro pre'Ço estabelecido ou,'então, se o
aeeitaram, foi contra a sua vontade.

Acho que têm razão. Forquê? Porque
não podemos'imaginar os impostos que eles
suportam, desde ¿ guia de autoriz,ação para
compra , do gado, o pagamento do aluguer
Bissau/Pirada e vice versa, as pessoas que os
ajudam, o carregamento do gado e, depois,
a sua compra propriamente dita até aos seus
trâmites finais. Se fizermos bem as contas,
tenho a eerteza que todos nós thes daremos
qazã,o;.

Ora, prs¡g6 que, para se resolver o Þro-
blema de uma vez para sempre, o Estado
deve dedicar-se à 'criação do gado bovino.
Pergunto para que fins foi eriado a Direc-
ção da Veterinária? Porquê que o Estado
deixou de importar da A,ìemanha o sémen
para inseminabão artificiral?

Quero esclarecer que não sou magarefe
mas, o problema afecta-nos a todos porque,
muitos de nós só ctcmre carne uryÌa vez por
mês, e nem sempre.

António dos Reis Furtado

de potentes nos FARP

Folto de úguo preocupo populoçõoGob¿

O pcís

O camarada Mamadú
Dabó, presidente do co-
mité do Partido e Esta-
do do sector de Pirada,
informou ao oorrespon-
dente cla ANG, na re-
gião de Gabú, que das 40
fontes feitas pelo De-
partamente Regional de
Águas Rurais, no sector
de Pirada, a n¡aioria se-
cará até ao mês de Fe-

Acabar com a espedu-
,ação que se pratica no
mercado, bem como âs
irregularidades que se
verificam em alguns
restaurantes de Bolama,
são os pontos que, neste
momento, norteiam as
actividades do catnara-
da presidente do Cornité
do Partido e Estado do
sector, Idrissa Só e os
seus aolaboradores.

Para o efeito, foi
efectuada, recentemen-
te. no saião do Comité
de Estado, urna reunião
com os comerciantes Io-

sargentos, recEberam as

novas insígnias na Pas-
sad¿ terça-feira, [â
Companhia das FARP
em Netrna, na Presença
dos camaradas tenente
coroneL Braima Camará,
delegâdo do Estado
lVlaioç General das F.A.
R.P. e Comandante do
Brataihão de Mansôa,
*ajor Sanquinha Finto
Júnior.

O acto decorreu na
".presençâ dos' camara-
das Aladje BiaguQ Su-
maré e Quinto Cabi Na
Iana, respectivamente
presidrente do Comi;té
do Partido e Estado da
Região de Oio e secre-
tário da Organização do
Partido na zoqa, alérn
de vários responsáveis
regionais e população
em geral.

vereiro de 1984. O pre-
sidente daquolo sector
acrescentou ainda que, a
falta de água oonstitui
a preocupação de todos
os habitantes daquela
zona, uma vez que algu-
mas fontes começararn
a secar após o término
das chuvas.

Por outro lado, segun-
do declarações do chefe

cais, para debater diver-
sos problemas entre os
quais, o açambarcamen-
to e o sistema de obri-
gar fregueses a alrnogar
ou jantar para podere6n
beber duas cervejas.

Por outro lado, foi
realizada no princípio
desta semana, uma as-
sembleia com gs corpos
docentes do liceu regio-
nal ..José Marti". A as-

A fim de se lnteirar
do andamento dos tra-
balhos agrícolas no see-
tor de Xitole, deslocou-
-se àquela localidade
uma delegação chefiada
pelo camarada Vasco
Salvador Correia, pre-
sidente do Comité do
Partido e Estado da R.e-
giáo de Bafatá.

A delegação manterá
contactos com a popu-
lação daquele sector,
cÐm a finaüdade de

'O camarada Ventura
Pedro da Silva, coorde-
nador dos serviços das
águas rurais da zona-1
(Oio e Cacheu), encon-
tra-se desde ¿ passada
terça-feina, em Farim,
no quadro duma missão
do Fundo para Equipa-
mento das Nações Uni-
das, com vista ao reco-
nhecimento e avaliação

Componho ogricolo

cìo Departa,mento das
A.guas Rurais do Gabú,
as fontes daquela ilrea
deviam ter a duraçáo de
50 anos mas que, não se-
rá, possível, devido à
fal,ta de qhuvas que se
tem verifieado nos últi-
mos tempos.

Entretanto, sobre a
campanha agrícola,
aquele responsável in-

sembleia, a primeira
desde o início das aulas,
teve como objectivo a
apresentação do novo
calendário escohr e a
eleição do novo corpo
directivo d,equele esta-
belecirnento de ensino.

Ös trabalhos foram
apnesentados pelo cama-
rada Alexandre C,abral,
director do Ensino Bá-
sico Corrnplementar.

constatar do andamento
d¿ campanha agrícola e
dþ trabalho político
efectuado naquel¿ área.
Acompanham o presi-
dente, os camaradas
Francisco Assis Camala,
vice-presidente do Co-
mité de Estado e Co-
mandante da Poiícia e
Ordiem Fública, o secre-
tário da Organização do
Partido e os responsá-
veis das Organizações
de massas.

da continuidade do pro-
jecto de furos de água
ern algumas secções do
sector de Farim.

O camarada Ventura
é aeompanhado nesta
missão pelos técnicos
Jean Qoi e José de Car-
valho, do orojecto de
PNUD-UNICEF e Pawe
Talsma, do projecto ho-
landês.

fbrrnou que a poþulação
espera dela bons resul-
tados.

Saliente*se ainda que
o rio Bidigor situada
nas pr.oxirnidades do sec-
tor de PiraCa secou há
alguns anos atrós, e que
er,a um bom fornecedor
de água para o gado.

Empodo

Actividodes,
do JAAC

. O Secretariado da
JAAC 4ç_ Empada
reuniu-se recente-
mente, sob a presi-
dência do camarada

Quebá Indjai, pxresi-

dente do Cornité do
Partido e Estado do
sector.

No ddcorrer da
reunião, ioram dis-
cutidos vários pro-
blemas que se pren-
dem eom a vida da-
quela organização
juvenil, bem eorno
questões referentgs
aos j,ovens escandi-
navos do ..ADPP-
que se encontram
naquela zona.

-Entretanto, ao ter-
rninar a reunião, o
eamarada Quebá ïn-
djai usou da palavra
para apelar os jovens
participantes a au-
mentarem os seus
esforços na dura iu-
ta para a reconstru-
ção nacional, como
Reserva Segura e

Combativa do P.A.I.
G.C.

méstica, moradora no
bairxc de SintraÆrTema

- ..Quem trabalha com
o público tern que ter
paciêncía e, quanto a
rntirn, é isso que os nos-
sos taxistas não têm.
Mesmo quando são cha-
mados para soeorrer ai-
guém, não respondem
porquie sabern que mais
à frente, ou sempre que
o queiram, têm um pas-
sageiro para transpor-
tar. Estou contra esse
tipo de comportarnento.
A Comissão Rodoviária
Nacional delvia castigar
esses taxistas porque,
quanto ¿ mim, qles de'
vem ser mais simpáti-
cos e atenciogos-.

Bolomor Combote o especuloçõo

¡i

ü

Mudunço
No interior, à sreme-

ihança do que aeonte-
ceu em Bissau, as nos-
sas .F'ARÞ receberâm.
igualmente, as novas
patentes.

Assim. o camarada
Jobè Näncåssa, d,o CC
e coronel das nosFas
Föfças zfrr¡tadas Preai-

nente-coronetr Watna
Nalei que, na sua inter-
venção, elogiou a inicia-
tiva da Difecção Supe-
rior das FARP, em
particular, do Conselho
d¿ Revolução.

Entnetanto, o camara-
da. Cau Sarnbú -reafir-
mgu a responsabilidade
que cabe às FARP, di-
z-çqdo eu€, <<ps n]ossas
Forças Armadas são a
garantia da paz e sos-'
sego p3ra.o 4osso. pQVo":

Saliente-se que este-
ve presente na cerimó-
nia o adtdo militar da
Embaixada de Portugal,
capitão" de fragata Car-
ios Ficorelli.

Por outro laclo, sete
oficiais clas nossas' For-
çås Armadas Revolu-
cionárias do Povo da
Companhia de Farim, e

'-dtü, nä passada quarta-
-feira, na região de Ga-
bú, à ceriii,róriia de mu-
dança de Patentes às
FARP.

Durante a cerirnónia,
estiveram presentes ; os
camaradas Cau Sambrí
e Selo Djaló, resPecti-
vameqte, secretário Pa-
ra a organização do
Partido e pomandante
regional da Sequrnnca.

Após as graäuações,
usou de palavra o co-
:mahd-ante regional' do
batålËão de Gabú, rte- .

o
' Muitos populares, principaimente os que mo-

ram longe da cidade de Bissau, têm-se queixado e
protestado contra o mau comportamento dos nos-
sos taxistas.

Com a ganância de obter lucros sem grande
esforço, os taxistas repusam-sre a transportar duas
ou mais pessoas que vãio para o mesrno destino
porque, assim, só recebem o dinheiro de um fre-
te. Preferem, dufante o percurso, ir apanhando
gente para o¡.re.cada um possa pâ,gar o seu aluguer.
Assim, ele consegue, num percurso, ganhar quatro
ou cinco vezes mais, gastando a mresma quantida-
de de gasolina.

Tambérn tem sido caracterÍstica dos taxistas'
uma certa antipatia. Muitas vezes, ignoram as
pessoas, m.esmo em casos de emergência' A este
respeito, eig as respostas dos nossos entrevistados:

Projecto de furos

ondä o' o

q
-.,'".. '.';

ue A{!ha do comportarrre;núo dos únxistas?

Ismael Djassi, de 39
anos de idade, rnorador
no Bairro de Plaque.

..O cornportamento
dôs taxistas, agors, é

um pouco grosserro por-
que, além de não aco-
therern os passageiros
com simpatia nos seus
táxis, rnostram elara-

mente pouca vont_ade de
os levar, aIém de iimita-
rem o número de passq--
geiros a transportar.

Dantes, eu sabia que,
se um indivíduo alugas-
se um táxi, podi4 levar
a quantidade de pessoas
que quisesse, dtesde o
momento ern que este's
ocupassem somente og
quatro lugares que urn
táxi pode levar. Mas,
agora, tudo é diferente
e não compreendo por-
que é que eles não aeei-
tam levar três pessoas
que vão para o mesmo
sítio, procurando,; deste
modo, perderem plgum
tostão".

Acho que se deve ex-
plicar aos taxistds qüe'

o dinheiro não,se ganha
assim visto que a quali-
dade de um serviço é
produto de um esforço".

urn táxi porque, nor-
malmente, dizem que
já são horas de parar.
prinbipalmentÞ à noite.
E mais fácil fazer um
treze no totobola do que
conseguir um tfuli- Tu-
do isto por causa da ne-
gligênci¡ dos taxistas,
que querem obtter lucros
fáceis sem grande esfor-
ço. @s taxistas não acei-
tam, por exemplo, levar
três pessoas para o mes-
mo destino, porque só
uma dessas pessoas é
que paga o frete, como
é normalo

*É pn¡clso
FACIENCIAÞ

Domingas'.louré, do-

*É MAIS F"A,CIL FAZEB
UM TREZE
NO TOTOBOLA
DO QT]E APANHAB
UM T"A,XIÞ

Aeácio Martins, de 40
anos de idade, morador
no bairro de Plubá -
...A' mreu ver, acho que
os taxistas têm urn com-
portamento ionge do
.normal para com as
p€ssoas. Digo iste por-
.que, mesmo qUe urna
pessoa tenha pr'essa de
chegar ao destino, raras
vezes eonsque parar

*. ÑO PN¡TCIIA Quarta-Feir¡, L¡ dlo Novombro ale tBEs
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Descoberto

de falsifica

Nô Proeo

A Pol.ícia de delitos
ec.onómicros deteve, dee-
de o paesado sábado, 19
do corrente rnês, um in-
divíduo de nome Rui
Issa Baldé, {u'ncionário
do Ministério da Educa-
ção NaciorÞÌ, que falci-
ficava assinaturas nos
documentos, notneada-
mente, do llnposto de
Reeonstrução Nacional,
entre outros.

Ãssirn, o arguido pas-
sou uma falsa declaraç1o
de imposto de reconstru-
ção naeional e um su-
posto professor, de nbme
Adulai Si, *djila-, no

Rcuniõo
prrtiddrio
NO UNTG

Deærreu no passado
såbado, no salão de reu-
ni'ões da UNTG, em
Bissau, a assemblleia ge-
ral dos trabalhajdores
daqutela organização sin-
dical guineense, presi-
dida pelo camarada Jo-
sé Saraiva, membro do
Secretariado da UTB,
(União dos Trabalhado-
res de Bissau) iEualmen-
te presidente do Comité
do Partido na organiza-
ção de vanguarda doe
trabalhadores.

A reunião, que decor-
reu na presença do ca-
mar¡da Marcelino Mo-
reirt, do Comilté Cen-
tral do PAIGC e Secre-
tário para Organização
de lllassas, ter¡e como
ordern de trabalhos as
ebtividadcs partidárias
na UNTG, o balanço das
tarefes desenvolvidas
nos departrmentos da
UNIG, crítiea e auto-
-erítica, entre outros
pontor.

O Centro de Forçra-
ção AdministratiVe do
Instituto Técnico de
Formaçäo Profisrional,
etrevés de utnå note
cnviada à nogsa Redac-
ção, informa a todas as
instituições e cmpresas
que enviararn candida-
tos para prþvat de ad-
missão ao¡ currcs mé-
dio¡ de Adrninistração
e Seeretariado, de que
e6 aulas iá iniciaram

*Regions eu si nobas*,
é o nome de um nbvo
programa' semanal, emi-
tido aos domingos Pela
secção de Redacç€o da
RDN, e que foi radiodi-
fundido pela Primeira
vez, na semana passada,
às 13,30 hora¡.

a

mercado de Eandim, ern
como este se enccntrava
colocado n¿ Eccola do
Ensiiro Bá,sico Elemen-
tar *Guerra 1Y¡s¡dss-, fi-
cando, desta fcrrna, isen-
to do controle dcs egen-
tes da ordem.

De acordo corn os les-
ponsáveis do Departa-
ment,¡ de dc-itos eeonó-
miccs. esta detcnqâro veio
na sequência da earrpa-
nha desencacleada, há já
aigum tempo, por aque-
les agentes. a qual veio
a perrrnitir deteciar na
posse do tal Adulai Si,
os referidos docuxnentos.

ma$ um Gas0

de documentos

Emílio Furtodo

A m Guena
será o fim
do mundo

¡-

ça0

lrcbsrtrho volunúário

Adulai Si, fora detido no
passadb dia 9 do corren-
te, por venda de falsas
requisições de proCutos
nos Arrnazéns do Povo.
!

CONTRABANDO
ÐE MERCADORIAS

Igualmente, no dia 19,
foi detido n.a fronteira
leste do país, um camião
perteneente à Coopera-
tiva ^24 d.e Setembro.,
cl: Baniara, que foi alu-
gado por um grupo de
inclivídu.os, que trans-
port,rvam para o Sene-
gal. entre outros, produ-
tos como mandioca, pás,

torneiras de casas de ba-
nho, coichas e macha-
dos.

Segundo informações
dos agentes de delitos
econórnicos, este camião
foi detido porque os in-
divÍduos que transpor-
tavarn os produtos não
estavam munidos da resj
pectiva documentação,
portanto, em situação de
contrabando.

Todos os dementos do
grupo foram detidos, na
ocasião, aguardando apu-
ramento do inquérito
que, entretanto, prosse-
gue.

O nosrc entre'r¡is-
tado de troje chama-
-se Ana Emília Fur-
tado Ldite, rRorado-
re no Bairro da Aþha-
da, que re mostrou
ba¡trnte preocupadr
facc aoc conflitos c
tensóc¡ que pairam
sobre o nosso plane-
ta. lt este respeito,
frircu que, se houver
a Terceir¿ Guerra
Mundial e, se forem
utifiizades hombas de
neutrõer, será o fim
do rnundo pois, não
haverá nem venee-
dores nem vencidos.
"Os mais prejudica-
dos seromos nós dot
países rrnais pobres e
do Terceiro Mundo-.

C.omo vê a pontua-
lidadc ho nosso país?

- Aqui, as pessoas
nãb respeitam a pon-
tualidade. Mas, às
veles, a falta de pon-
tualidade deve-se à
falta d¿ transportes
sufieientes para o pú-
blic¡.

Quals os aspectos
positivos e negativos
do nesso iornal?

- Fara já, urn dos
aspeetos negatiVos do
jornal *Nô Finteha*
é a existência de ima-
gens muito eseuras
em oertas páginas,
além rde se dediear
muito à política e
pouco à eultura. No
que respeita aos as-
pectos positi',rcs, só
tenho a elogiar por
aquilo que ederevern
sobre os problemas
da lut,a pela paz mun-
dial. Também ternos
de levar em conta as
condições económieo-
-financeiras do p,aís

que nío permitem ao
jornal avrnçar aind¡
maic.

Aehr .Iuc h¡vrró
lere¡ir'e Gnorr¡
Mundial?

- ?udo indice que
sím, devido às ten-
sõet, entre paíles,
que pairam no nor¡o
planeta. Mas, se hou-
ver lereeira Guerre
Mundial c se forem
utiliz¡des bornbas de
neutrões, será o fim
do mundo pois, não
haverá nem venbtedo-
res nem vencidos. Os
mais prejudieados se-
remos nós, os países
mais pobres e do
Terceiro Mundo.

A palavra sionisrno
diz-lhc alguma coisa?

- Para mim, o sio-
nismo tem o mesmo
signilicado do nazis-
rno e a,parthe[d. Esta¡
três palawas são uma
ameaça à paz mun-
dial, rão três regimes
que devern ser bani-
dos da face da tera,
porque oprimern mi-
thões e miflhões de
inocentes. O sionis-
mo é uma *doutrina*,
que teve eomo objee-
tivo formar urn *Es-
tado israelita inde-
pcndente- na Pales-
tina, terra a que só
os palestinianos têm,
clirCito.

O que acha d¡ rc-
cenúe libertacão do¡
presos políticos?

- Isto não é nada
rnais ldo que seguir
,as palavras de Amfl-
car Cabral que evi-
deneiam a necbssida-
de de recuperaçño do
homern.

#

Ccnuo de formação administrativa

Promovida pelo Sr
cretsriado da Juv"gn-
tude Africana AmÍlear
Cabrrl do Sector "{u-
tónomo de Bissau
(SAB), teve jugar na
rnanhã. do L...rsse.do do-
minqo uma jornada de
trabalho voluntário.

de limpeza às novas
inst¿ìaçõe¡ de¡tinadas
aos hoepedes da pro-
xima eimeire dos
Chefes de Estado dos

Þaíses alricanos de

expressão oficial por-
tuguese, que se reúne

em Dezembro, na no¡-
sa capital.

Partieiperam neste
trabalho, eerca de 14?
militantes da organi-
zação juvenil, prove-
nientes de todas as es-
huturas de J.AAC no
SAB.

doib crrrsos de eepaeita-
ção para funcionários
das áreas de estatístiea
discri,tiva e æntabilida-
de geral. Também faz
parte da perspectiva do
centro, a realização de
um curm de capaeita-
ção eã] dactilografia,
para o! funcionórios que
desernpenhqrn funções
de cscriturárbs-daþtiló-
grafos nos Ministórios
e em¡¡ess.

dresde o passado dia T do
corrente mês.

Conforme a note, as
faltas de presençr Þsq-
sarão a str mrrcrdrs
e os alunos, que conti-
nuarem a laltar, ¡erão
crnsidercdos de¡isten-
tes pelo quc e¡ vages
serão precnchidrt, au-
tomatieamente, par oÞ'
tro¡ dementos intcrcc-
sados.

Pþr outne lado, a mes-

Este novo programa,
que é uma emissão de-
dicada especialmente às

regiões, tem como ob-
jectivo eriar uma rnaior
aproximação entre as di-
ferentes zonas da Guiné-
-Bissau. Os ouvintes da
RDN terão a oiportuni-

ma fonte inform¡ que,
naquele Centro estão a
funcionar três turmas
do primeiro ano, tendo
bomo cadei?as *Intro-
duçãn à Contabilidade,
Escritório Comercial,
Doeumentação e Arqui-
w, Matemátic¡, Portu-
guês e Francês'.

Paralelamente ao fun-
cionamento do primeiro
ano, serão ministradoc

F'ermóela,

HOJE - Farmácia Higiene - Rua António M'Bana,
telefone 212520.

AMANHÃ - Farmácia 20 de Janeiro - Santa Lu-
zia, teiefone 21 50 70.

SEXTA-FEIRA - Farmedi n.o 1 - Rua Guerra
Mendes, telefoae 21 55 15.

elncm¡
No Cine-UDIB, erm exibição nas Matinés, o filme

.A COLINA MALDITA" para maiores de 13
ânos, e Soirée, o filme *A COMPANHEIRA DA
MINHA VIDA-, igualrmente para maiorres de 13
anos

No Cine-AJUDA, está a ser apresentado ao público
o filme *A ROSA.i para meiores de 18 anos.

lDt lrn toro trlgr¡nt
dade de ouvir as princi-
pais informações regio-
nais" retratadas pelos
correspondentes da ANG
no interior do país.

*Regions cu si nobas"
conforrne os seuß promo-
tores, aguarda sugestões

a fim de poder melhoran
a sua natureza e cbnteú-
do e, ainda, pera melhor
atingir os seus objectivos,
devendo. as eartas. serem_- .edirigiäas, à caixa postal
n.o 191, Radiodifusão Na-
cional da República da
Guiné-Bissau.

fm¡ l'-:ri..--'.-':,,..".-r'. -...- tûtD t
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V¡sito do Presidente de Brosil

Durante a visita que o Presidente da República
FerCerativa do Brasil, General João Baptista de Fi-
gueiredo efectuou ao nosso país rqantevg com o Pre-
sidente João Bernardo Vieira, amplas oonversações,
tendo examinado temas da actual rconjuntura inter-
nacional, as principais questões afribanas, asiáticas
e latino-americanas bem cpmo as relações bilaterals.
As conversações, segundo o cornunicado conjunto as-
sinado no termo da visita, reatrizadas nr¡m clima dê
arnizade, de cordialidade e de compreensão fraterna,
evid.tenciaram uma ampla conver,gência de posições
de ambos os países quanto às qu,estões abordadas e
apontaram novos horizontes para intensifiração das
rclações biiaterais.

Conforrne o documento, os dÞis Chefes de Estado
reiteraram ¿ firme adesão dos seus respectivos paÍ-
ses aos propósitos e princípios consignarCos na Carta
das Nações Unidas e aos princípios do Direito Inter-
nacional contemporâneo com tespecfal ênfase aos que
dizem respeito à independência, à soberania, à igual-
dade, à integridade territoriai e à não ingerência nos
assuntos internos dos Estados, à auto-determinaçãrt
dos povos, à solução pa¡cffica dos diferendos interna-
cionais e à não utilizaçãb da forga nas relações entre
Estados.

Com base em tais princípios, regeitaram e con-
dtenaram qualquer forma de colonialismo e de dis-
criminação. Ambos os Presidentes ooncl.uitram que
somente o respeito a esses princípios pode criar as
condições para urna convivência ihternacional eapaz
de contribuir para materializar os ideais da paz, har-
mþnia e iguaidade jurídica entre países soberanos.

Passando em revista à conjuntura internacional
os dois Chefes de Estado dedicaram especial atrenção
aos problemas que afligem a Africa Austral. Os dois
Presidentes expressaram o seu apoio à justa luta do
povo da Namíbia eontra a pefpetuação do oolonialis-
rno no seu território e apelaram para a apli\:açän sem
procrastinação da Resolução 435 (?8) vlo Conselho da
Segurança das Nações Unidas. Os dois rnandatários
rnanifestaram a sua repulsa a toda e qualquer fþrma
de discriminação racial, partilcularm¡ente ao sistema
do apartheid que consideraram, entre outros, um
despres,o à dignídade humana re uma séria arneaça à
paz e à estabilidade no continente africano.

Condenaram também cono veemência os actos
de agressão, as ameaças e acções de destabilizacão
em.preendid,as pela África do Sul contra os Estaclos
independentes da Linha da Frente, especiglmente
Angola, Moçambique, Zi.mbabwé e mais recent,ernen-
te ð Lesoto. Expressaram a sua solidariedade cþm os
Estados da Africa Austral n,os seus esforços para
concretização dos ideais p¿cíficos de integraeão e de-
senvolviment'o regional no âmbito da Conferência de
Coordrenação ds Desenvolvimento da .A,frica Austral.

d0s
AGRAVAMENTO DE TENSÕES INTERNACIONAIS

No Médio Oribnte os dois Chefes de Estado ex-
pressaram a sua convicção de que uma paz equitável
e duradoira só po{erá ser aicançada nessa região
com o reconhesimento do direito do povo paiestino
à autoJCeterminação e independência, sob a direccão
da OLP, seu únÍoo e legítirno nepresentante, do direi-
to dos estados da região de viverem em paz dentro
das fronteiras seguras e internacionalmenf;e reconhe-
cidas e com a evacuagão completa dos territórios
árabes ocupadþs por Israel.

Os dois presldentes analisaram, ¡ror outro lado.
a situação no continente americano e manif'estaram
a sua profunda inquietação perante o aumento de
tensões na América Central e nas Caraíbas tendo
deplorado a intervenção em Granada por forças es-
trangeiras e expressaram o seu apoio aos países da
região nos seus esforços em prol da gonsolidação da
independência, da salvaguarda da sua soberania na-
cional e o desenr-yolvimlento económico e social in-
dependente, sem ingerência do exterior.

Os dois mandatários sa,iientaram a preocupação
dos seus respectivos governos com o agravamento
das tensões internacionais e tentativas de transferên-
cia das rivalidad'es entre as grandes potênciers para
as áreas db Terceiro Mundo. Man[festaram a sua
persuação de que é urgente e imperativo intensificar
os esforços em prol do desarmamento sob controle in-
ternacional eficaz, com prirnazia para o desarmamen-
to nuclear. A esse respeito, concluiram eüe ¿ cr€s-
oente corrida aos armamentos das grandes potências
representa grave perigo para a humanitflade e d'esloca
vastos reeursos e atenções necessárias ao combate à
¡robreza que é a maior tarefa concreta com que se
defnonta a maiofia das populações de todo o mundo.

Identifieando no Oceano Atlântico um elo fun-
damental à aproximação e um instrumento pacífico
de intercâmbio e cooperação entre os países ribeiri-
nhos em desenvolvimento, os dois Chefes de Estado
compremeteram-se a empreender esforços a seu al-
cance no sentido de teviitar o envolvimento do Atiân-
tico Sul nas tensões e confrontações entre potências
alhe'ias à região. Reiteraram, pÞis, a rejeição dos seus
respectivos goyernos à ideia da criação de pdctos orr
tratados rnilitares tais corno.a charnada ..Organiza-
ção do lratado do Atlântico Sul,' que, ao invês de
assegurarem a paz no oceano que banha os dois paf-
ses, para ele, possam atrai? manifestações de rivali-
dades que lhe são estranhas.,

A actual crise económica interna,cional, na ava-
Iiação d,os dois Chefes de Estado, vem contribuindo
de forma ponderável para o agravamento dos idesÍ-
quilíbrios e desigualdade entre país1es desenvolvidos
e em desenvolvimento. Ambos notaram que, embrcra
a presente crise afecte praticamente todos os países
atinge de maneira muito mais profunda as economias

em desenvolvimento, em oonsequênlcia das prátical
proteccionistas adoptadas pelos países industrializa.
dos da deteoração dos preços dos produtos prim:irios
da retracção do crédito internacional, das altas taxar
de juros e da rigidez dos mecanisrnlos de ajuda dor
organismos financeiros internacionais.

NOVA ORDEM ECONÓMICA INTERNACIONAI

Tendo em conta não só os intenesses. dos respep.
tivos países mas também de tdda a comunidade in'
ternacional nâ superação da presente crise os Presi,
dentes Baptista de Figueiredo e Nino Vieira lembra.
ram que a emergência política € ¿ €conomia do Ter.
creiro Mundo é um dadro qu,e deve ser levado em con.
sideração e, consequentemente, a rdcuperação dat
próprias economi¿s desenvolvidas, sená substancial.
mente facilitada pela dinamização das economias dor
países em desenvolvimento. Com base 4esse diag'
nóstico, os dois Chefes de Estado consitaram os paí.
sres desenvolvidos e as organizações financeiras inter.
nacionais a reformularem as suas polítiÞas ecionómi.
cas eomerciais de forma a promover o estabelecirnen-
to de uma Nova ,Orliem Económica Internaciona.
mais justa e equitativa que permite a retomada dr
creScimento e desenvolvimento económico dos paíset
em desenvolvi,mento.

UDEMU Aumentur 0 produçfrta

a

A Região de Gabú foi
palco da segunda reu-
nião ordinária do Con-
seiho Nacion,at'l da União
Democrática das Mulhe-
res da Guiné-Bissau
(UDEMU), decorrida de
3 a 7 do corrente mês
naquela capital regional.
Num ..,¡mbiente de fra-
ternidade e cordialida-
dsrr, as 44 delegadas
presentes procederam a
utrn intenso debate dos
relatórios das secretárias
regionais e aprovaram
resoluções gerais conten-
do importantes medidas
que visam *imprimir

'uma nova dinârnica à or-
ganizaÇão>' na sua tarefa
de ..mobilizar as nossas

mulheres na sua luta por
uma verdadeira ehanci-
paçãon.

A sessão solene, presi-
dida pela camarada
Francisca Pereira, do
Cornité Central do
PAIGC e Secretária-Ge-
ral da UDEMU, contava
a:nda com a presença da
Secretária-Gera1 adjunta
da organização, Teodora
Inácia Gomes, e dos ca-
maradas M,alarm Bacai
Sanhá e Mário Mendes,
ambos do Comité Cen-.
tral e, resrpectivamente,
Presidente do Comité do
Partido e Estad,o da Re-
gião de Gabú e Secretá-
rio-Geral da UNTG,
além de ou,tros destaca-
dos convidados.

A ordem de trabalhos
centrou-se na apreseR-
tação de relatórios das
secretári,as nacionail e
r,egional, da ct,missão de
controlo e verificação,
p,assando pelo balanço
das actividades da sub-
comissão financeira do
1.o Congresso da UDEMU
e diversos. Por outro
Iadlo, visitas aos secto-
res e secções mais des-
taeados, quer na organi-
zação como na produção,
penmitiram concluir que
a unidade e organizaçáo
.<não ficaram reduzidas
apenas à eidade, alar-
gando-se þualmente às

tabancaso,

FORQUE A REGI.A,O
DO GABTI?

Ao usar da palawa no
acto de abertura, a Se.
cretária-Geral da U.D.E.
M.U. aludiu a,o facto de
se encontrarem reunidas
naquela capitai do Leste
do país não só para fa-
zerem o .,.balanço crítico',
das actividades da orga-
nização, em gerai!, e do
seu 1.o Congresso, em
particullar, mas também
para responder ao eon-
vite da <<militante incan-
sável e uma das que
mais se distinguiram na
nossa organização>>, a

camarada Anita Prós Ié,
que foi a primeira se.

cretária regional de
Gabú. Esta destacada
militante, antes do seu
falecimento ocorrido há
cerca de três meses, ma-
nifestou, durante ,a pri-
meira reunião ordinária,
o desejo de que a 2.â ses-
sã'¡ se reunisse naquela
capital; O encontro de
Cabú íoi, portanto, um
g¡esto de homenagem da
UDEMU àque1,a sua mi-
litante que, conforme foi
salientado, gozava de
grande estima e aceitação
no seio das fnassas, so-
bretudo da camada fe-
minina, ..que scube unir
e organizar para o cum-
prinrento das tarefas

traçadas pela organiza-
çãott. , ll
I

COMBATER MALES
SOCIAIS

As deiegadas reunidas
no Gabú, considerando
o papel de envergadura,
<lprestígioearespon-
sabilidade que compete
à UDEMU como van-
guarda para a mobiliza-
ção das mulheres para
as fileiras do PAIGC,
desde os m,omentos da
Luta Armada de Liber-
tação Nacional, e hoje
na fase da Reeonstrução,
condenararm, depois de
uma análise crÍtica e

aturada, a prática da
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e recorrer, se¡flpre que possÍvel, a terceiras fontes
de financiamento tais como o BAD/FAD, o pNUDì
o Fundo da OPEP,.a fim de podrerem extender à coo-
peraçãb biiateral a campos novos e ainda mais abran_
gentes.

^ 9q signifiþatirzio esforço de croq¡leração para com
a Guiné-Rissau, o presidente do g"asil-a"ünõiãu ;
seu anfitrião a decisão brasileira de prestar apoio
Jinanceiro à implementação. do projecto Ae CamËiel,
þem como de examinar a possibilidade de renegociar
a dívida guineense com o Banco do Brasil.

O Presidente Figueiredo manifestou ao seu ho-
ryólogo guir¡eense o áp1eço do Brasil peio estorçó åã
cinco ¡raíses afritc4nos de expressão oiicial portïSue_
sa aprofundarem a coopenação entre.si nãs 

"oäf._rências de Chefes de Estado e de Govern{o e nas co_
missões inter-ministeriais que ora coroeçam a operar.
Nesse sentido forrnulou os-melhores voios pelo^êxiø
da quarta Conferência de Chefes de Estaåo áo Go_
verno da Guiné-Bissau, Cabo Verde, S. Tomé e prÍn-
cipe, Ango'a e Moçambique, a realízar-se em Bissau
ern Dezembro próximo.

i

REALTZAçA,O DE. CONTACTOS PERMANENTES

O Chefe de Estado brasileiro e o Chefe de Es-
tado guineense reconhetceram a importância funda_

mentâi que reveste a-realização de contactos regula-res ao mais alto nível -entre personalidaAes àe-añrîãs
ll-lüî1,." que permite assãgurar 

"- i"Atp";;å;ä
:_:g-urmpro das_acções empreendidas em comum naDusca de soluçÕes 

5ápid-3s e adequadas às questõÀs
r_elevantes das r,eìa-çõei bilaterais e àe conterù ; ;;raçoes entre os rdois paÍses um dinamismo constantee incessantemente reñovado. Nesse-sãntido o kesi-dente do CR dectanou que a visira do nãìiaã"i. ïi-gueiredo à Guiné-Bissau constitt¡i urn mar@ que ele_va as relações entre os dois pai,qe¡ e o Ai¿togä-p"li_.tìlco ao mais alto nível_ e estiriula ô iãscnvolvinrento
da cooperação bilaüeral em benefí"io-äé" e";d-ñ:neense e brasileiro.

_, _ ,Ar duas partes convieram ainda da necessidaCeqe desenvo-tver esforços a fim de conferir 
", ,r", "ã_l-ações bilaterais umJ qualid"d" lË;;ja a dirnensãodos indefectíveis iaçoö histó;fuo;ã,iJ',rrr"r' os doispovos ir,mãos.

O camarada Nino Vieira fez ainda ao presiden-
te do Brasil uma exposiçãr¡ so¡re a situação eco;¿_mica que prevaleee nõ pais, ,où"u-o, estr"rrgulame.r_
tos e dificuldades tanto ínternas quanto-externas
que condiciona o desenvolvimenüo r?i.io_e*rrã*ioq
assim cpmo eertas me-didas pru*"U"à., pelo pAIGd
Sj 9-o""To da. Repúbtica dä G"i;¿_tsiú", rr-o 

-q-u"-
(Irþ cra estratégia nacional do ilesenvolvimcnto..

i?

e combutef os müles sociui¡
truição, o aborto

e a delin-
infantil, cha-

a si a responsa-
de lutar contra

males.
Para isqo, a UDEMU

necessário mo-
meios humanos

materiais., que_ garan-
as condições indis-
veis para a- promo-
de grupoÞ teatrais
teriam como papel

rnostrar às
através do

âs consequências
que tais práti-

podem caus,ar à nos-
sociedade, em geral

às mulheres, em par-
. A questão rela-

com a circunei-

são nas mulheres mere-
ceu igualmente urn atu-
rado debate, tendo sido
decidido soiicitar assis-
tência médica neste sen-
tido. As mulheres pro-
nunciara,rn-se þualmen-
te pelo direito de reiVin-
dicação dos firhos em
casos de divórcio.

MAIOR APOIO
DO GOVERNO...

Entretanto, conforme
foi demonstrado ao lon-
go dos debates, a reali-
zaçáo destes objectivos
requer maion apoio do
Partido e do Governo, a
fim de fazer face às inú-
meras dificuldades que

a organização enfrcnta,
nomeadamente 'no au-
mento da produção, para
angariação de fundos, na
alfabetização e flormação
cìe quadros para o cum-
primento cabal das suas
tarefas. *Nós queremos
fazer rnuito mais mas
temos pouco apoio; o
que veio a reflectlr de
um modo pärticular na
paralizagão de muitos
dos nossos centros pror
dutivos'¡ afirmou a Se-
cretária-Geral da U.D.E.
M.U., a propósito.

Segundo Francisca pe-
reira, é necessário .um
grandg investirnento pa-
ra fazet funcionar as
grdnjas de Bôr e Cacine,

o que está fora do al-
cance da Organização.
<rTataruga misti badja
ma rabada catém*, arre-
matou ela, utilizando um
ditado popuÌar para ilus-
trar a situ,eção que aque-
la organização enfrenta.

lheres a pmduzirem
mais, a re alfabetizarem
nrais, pois *temos que
depender de nós mes-
ma!¡>. Produzir na agri-
cultura para responãer
às orientações do Flano
Quadrienal foi o desafio
lançado pelir Secretária-
-Geral da UDEMU às
mulheres.

As organizações de
rrì.assas, tanto a nível
nacional como regional,
solidarizaram-se com as
nossas mulheres, através
de mensagens apresenta-
das no período seguido as
da apresentação dos re-
Iatórios. Assim, foram
Iidas mensagens da
UNTG - Centrat Sindi:

cal, da União Regional
dos înabaihadore"¡ do
Gabú e da juventude
local, bern como C¿ De-
legacia Regional da Edu-
cação c do Lieeu.

Entretanto, duas mo-
ções forarn aprovadas
no termo dos trabalhos
da segunda sessão ordi-
nária do Colselho Naeio-
nal da UDEMU, uma de
confiança ao presidente
Nino Vieira, pela sua
promoção ao posto de
General de Dfui¡ão, e
outra de agradecimento
ao povo de Gabú, e das
mulheres, em particular
*pelo grande trabalho
feito. permitindo dcste
modo o sucesso rlcan-
çado.

PAR,A DEPENDERMOS
DE NÓS MESMAS

Uma grande batalha
está ainda reservada às
mulheres da nossa terra,
disse Franoisca pereira,
p,ara ,acrescentar que
n hordámos pesadas in-
fluências eoloniais poÌ-
que as nossas mulheres
foram privadas do aces-
so à socieäade,'. por essa
razão, incentivou as mu-
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Desp orto

Sinte¡e

do iornodo

Desportivo de Gabú , 2 -Atlêtico 
de Bissrã, 0

Bo¡ultrüo onglltdor
Três formações

conseguira'm arrancar
vitóriras fora de casa'
T'ratam-se de Can-
chungo, Benfica e

Sporting ao derrota-
rem, respectivamente'
Bula e Tombaii Por
2-0 resPeetivamente,
e Farim Por 1-0' A
UDIB marcou o

m,aior númer<¡ de go-
los desta 3" jornada,
beneficiando do re-
traimento do Ajuda
ao qual venceu Por
4-1. O Canchungo ar-
recadou os seus Pri-
meiros Pontos derro-
tando o seu rival, o

Bula F.C., Por 2-0,

deixando Bissorã com
zero pontos, já que

nenhurn golPe de sor-
te o sorriu no encon-'
tro com o Gabú, que
perdeu Por 2-0, e ce-
dendo o seu lugar aos

Balantas de Mansoa,
oue também Perde-

"* com o Estrela
Negra de Bissau, Por
2-1.

Por último, temos
a turrla do sul, que
na sua deslocação a

Bafatá, fez compa-
nhia ao seu vizinho
Tombali consentindo
a primeira derrota
De Quínara se trPta,
pois perdeu com Ba-
fatá, por 3-0.

Mais uma vez ficou
provado que, no futebol,
nem sempre ganha a

equipa que melhor fute-
bót pratica. Pretende-
mos com isso dizer que

o Atlético de Bissorã
não mereceu, de manei-
ra nenhuma, Perder o
encontro. A sua derrota
foi, diga-se de Passa-
gem. obra do acaso e da
i"lta de sorte. Pois, o
..te,am", de Bissorã do-
minou Praticamente to-
da a primeira Parte, dei-
xando bem Patente o
seu apuro de forma físi-

ca, aind,a que denote ca-
rências no capítulo da
concretização. O seu
meio-campo é bastante
batalhador, sendo o Pe-
queno Libório qmla má-
quina de transportar o
jcgo de trás para a fren-
te. De facto, nesta par-
tida, contra gabuenses,
Libório teve urna produ-
ção de muito bom nível,
que poderia ser coroada
de êxito, se a barra não

tivesse devolvido um
potente remate seu, no

minuto 49.

O Desportivo do Ga-
bú, pressentido-se do
perigo que constituía o
seu antagoniste, refu-
giou-se na defesa, só

Àaindo dali quando tinha
a bola devidamente con-
trolada tentando, em
pontapés comPridos,
chegar à área contrária
N'Pebé e Papa Carlos
tiveram um PaPel im-
portante neste caPítulo.

O árbitro Si,rnões Pe-
reira mandrou Para o
b,anho antes do temPo
regulamentar, mais Pre-
cisamente aos 63 minu-
tos, Umaro Cabo do
Desp. do Gabri, Por
agredir um adversário,
e mostrou amarel;os a
e Tótala, do Bissorã. res-
pectivamente aos 57 e

59 minutos, e a Saliu do
Desportivo do Gabú aos
6?. A assistência foi ra-
zoável.

Ãrbitro - Simões Pereira, auxiliado por ffiago
Gomes e João Carlos Almeiãa.

DESP. GABÚT - Séne; Cacoco, Amâncio, Iáia,
Mário, depois Gané; Umarú Cabo, Papa Carlos e

.Aniz (cap); Saliu depois Mala¡n Mané, l'['Pebé e

Ouecuta.
ATL. BISSORÃ, - João; BaIa (cap.), Adão, Té-

tala, Fernando¡ Sadjó, depois Sanhá, Cumbere, Scr-
vão, depois CiPriano.

Golos ele Papa Carlos aos 40 minutos e de Aniz,
aos 55 minutos, num remate frontal à baliza.

I

I
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,{.rbitro - José de Pþ
na, coadjuvado Por \ilié
Coiaté e José Ramalho'

UDIB - Chico-II; Di-
nis, Iáia, Honório e João
Carlos (caP.); Home
(Fanfali, aos 35 ninu-
tos), Lebre e DanY Mar-
ta; Indjai-I, Sambaro e

Chico-I (Martinho
aos 58).

deixam nas cabines to-
das as lições de bem jo-
gar que lhes são minis-
tradas no decurso de se-
mana. Dizemos isto por-
que, apesar da procissão
ainda estar no adro, o
Estrela (é o que melho-
res condições de traba-
lho desfruta no País)
não ..pode* praticar um
futebol desgarrado,
dorminhoco, se,m qual-
quer objectividade. Acre-
ditem caros estrelenses,
tem sido muito penoso
ver â- sua equipa actuar

Esta opinião é, até
certo ponto, extensiva
aos ..Balanl¿s". !.9 suas
aspir:ções não são cer-
tamente, a conquista do
título. mas se não quise-
rem descer de escalão.
terão que arranjar re-
forços, pelo menos um
bom executante Para ca-
d'l sector e trabalharem
muito. ';

Resurnindo e conclu-
inclo, o espectácu''o de
sá6ado ã tarde, no Lino
Correia. foi devera.s
mau. O árbitro Manuel
Rodrigues por sLla vez
não escapou da medio-
cridade.

UDIB, 4 - Aludo

torfull lr b¡¡r
Sport, 1

üe rllórlo

E. N B¡ssou, 2- Bolontos, 1

Espcctúculo ineoroctcristico
Jogo no Estrâdio Lino

Correia.
.Árbitro - Manuel Ro-

drigues auxiliado Por
Nico de Carvalhoe
Removile Cruz.

E.N. BISSAU - Fidel;
Sadá, Cláudio (caP.), Pe-
dro Una e N'Dute; Sabi-
no; Mami, dePois Paulo-
-II, Djaquité e Tindon
depois Blata; LeoPoldo
e Saná.

BALANTAS - Nhas-
sé; César, Paulo Sambú
(cap.), Tchores e Coró;
Serifo Cassamá, Cussa-
far e N'Tchalá; Mané de-
oois Bubacar Dialó' An-
i¿nio Bluta e João Car-
los depois Mascote.

Golos de LeoPoldo aos

15m e Cláudio aos 65m
(na transformação de
penalte), Para o E.N. de

Bissau; e Cussafar aos

35m, pera os Balantas.
O Estreia deBis-

3au precisa de consul-
tar um ParaPsicólogo
para saber o que é que

iê* ot seus PuPilos. Em
condições física e moral-
mente, eles não estão

certamente. E se esti-
vermos errados é Por-
que quando vão jogar

Ajuda - Ross (caP);
f,uís Indjai, Eusébio
Mouzinho, Ildo e Mete
(Filgénio aos 57); Jonas
Cá, Quinzinho e Mussá
Samati; Babagatdé
(Martinho Djú aos 57)'
Estanislau e Gil Silva.

Golos de Quinzinh¡
aos I minutos; Fanfali
aos 43 e 87 r¡inutos e

Sambaro aos 68 c 78 rn.
I

A juventude, a gran-
de inexperiência, assim
como a falta de Prepa-
ração físiea do Ajuda
Sport levou esta equiPa
a uma contundente der-
rota frente à UDIB, co'm
.duas rouPraå*, cedidas
pelos adversários. Pois,
Ðs ajudenses comete-
ram o grande êrro de se

remeterem totalrnente à

defesa faltavam ainda
45 minutos de aPosta
nos dois pontos. Ao ofe-
recer â UDIB esPaço de
nranobra para resguar-
dar a sua área (sem as-
piração ou caPacidade
p-ara b contra-ataque); o

Ajuda não foi caPaz de

aguentar a parada Por
debitidade física: Eusé-

bio Mousinho recebeu
assistência, eonstante-
mente. Jonas e Mussá
Samati ..desaparece-
ram,' do prélio co'm o

decorrer do temPo.
Os minutos iam Pas-

sando e, com eles, a ca-
pittrlação ajudista, que
se tornava evidente,
aparecendo buracos e

consequentemente os
golos. A <roupa>' enver-
gada pela UDIB deveu-
-se, quanto a nó9, a en-
trada de Fanfali que' no
eorredor direitb, galga-
va terreno, aProveitan-
do-se da luz verde con'
cedida por Quecuta In-
djai, quando este flectia
para o centro do terre-
no, arrastando Mete na
suå peugada. Potrém,
nem tudo foi cor
de rosa pare os *donos
da casa,, que transpira-
ram apatia e falta de
iniciativa, individual e

colectiva, para atingir a
baliza ocntrária. Dt¡ran-
te os 35 minutos iniciais,
passaram por trernendos
iustos. Babagaldé, inca-
oaz de vencer um lance
äo. centrais da UDIB,
perdeu três grandes
oportunidades de, talvez.
colocar a UDIB sem ar-
gr-r;mentos Para a vitória.
O árbitro José de Pina
não teve grandes Pro-
biemas mas, Pouco se

movimentou no terreno'
limitando-se somente ao
grande círculo central.
Salientaram-se, no Aju-
da Eusébio Mouzinho e

Quinzinho e, na UDIB,
Fanfali, Dani Marta,
Honório e Lebre sbbres-
sairam.

te o encontro SPorting-
-Bula angariou' 60 9?0'00

pesos; Benfica-Tombnii,
46 840,00; Ténis-Fa¡im
eerca de 22 260,00 e

Ajuda-Tombali a qusn-
tia de 20 010,00 Pesos.

Reeeit¡s
Os qr.utros jogos da

2.' iornada do nacional
de futebol, realizados
em Bissau, deu uma re-
ceita bruta de 150 080,00
pesos. Deduzidas as des-
ò".a", restaram cerca de

i¡z ráo,oo p€sos. somen-

Forim

o'0
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I
Arbitragem - Graciano Ramos-auxiliado

n.," ñ"arrcisä Miranda e Bento de Ca¡valhc'
""- b;;. ã; Farim - Sailió;-Ussufi' Lamine'
Beniamiin (cap.) e edão;- Mamudo (Jorge)'

õii"'ia" " sà"i¡L; Costa, serafim (Dararme) e

Mussá.
Sporting - Abel; Antão, Marnadjan' M4-

"" " 
-C""froio; Almeida (cap', depois ,Sory)'

ñiatreues " 
-io"i 

cá; agoitinho I, agosti-
nho II e LaYe.*-" 

ö 
-golõ 

soüt¡â¡io surgiu aos t7 minutos'

marcado Por Toni Cá.--- 
Úm 'go1o que deitou por terra toda e

quaiquer esperança dos farinenses' Contudo'

.*;;;;;^t-AÑC, ä .r- golo muito discutíveI'
otit. o remate de cabeça de Toni Cá bateu na

irä"Li-t"irecolhido pãr Sadjó, sobre a linha
ä" lãrã. E, ca=" curioio, foi que o golo não foi

;;.i;amúte sancionado pelo árbitro' . 
poste-

i'i."r"'tå"tã, a indicaçáo do seu fiscal, indicou

o centro do terreno.

n 2u

om

I

Jogo no Estáilio Ansumane Quetá'
ii""nitro - Embunhe Encad¡'
iluiÃ F.c. - Pier; amadu Sow' PiPi

r""p.i 
-lf"i"rn c Cacoco; Nhaga dcpois Kúr'

iär-*i"it" ã Becege; Rui, Afonso Mudo e Moa-

mé, depois Chico.*-' 
F:ð. õaNcHuNGo - José catumba; se-

tru, Vi"tot,-Domir,gos e Demba; Carlos depois

n""iirl". bat" " 
Mamadian; Monteiro, Ussu-

,o"tt" 
" 

Alberto, dePois Mariano'---- - 
Colos de Montõiro aos 10 e 90 minutos'
No .derby', nortenho, os azuis e brancos

triunfaram de forma um tanto ou'quanto sur-

ör"""a""t". mâs justa. O contra-ataque rápi-
do. quase ao primeiro toque, foi a arma que

o.' rtu.tc"¿o"uì utilizaram inteligentemente'
contra r¡.m Bula sem soluções no ataque' e

desmembrado em quase todos os seus sectores'

Acreditamos num futuro risonho para esta

eouipa devido ao bom trabalho que o seu trei-
tråao. Bauer, nos habittrou.

Os golos do Canchungo aconteceram pri-
meiro ila sequência de urn cruzamento de

Måmad¡an qúe Monteiro deu melhor segui-
,rnento å, depois. numâ jogada de contra-ata-
oue. desbobinada por Mamadjan e lJssumane,
que MonteÍro finaiizou com um chapérr a Pier
depois de aplioar uma finta a Maþm.
ì

O árbitro não influiu no resultado' Mos-
trcu cartão â,lrlâr€lo a Kúr, por jogo violento
e amerelo a Víetor'

o ¡ 0 GOr 2I

.Á.rbitro - Martinho Cóia, auxiliado por

Paulo Correia e Pedro Embaló.

F.C. Tombali - Djibril; Seco, Mário e Ni-
no (cap.); Augusto, Mamadú e Félix-I; Víctor,
Ñ""¿o áepoiJ Gabriel aos 65m e Juca depois

Lamine aos 70m.

BENFICA - Malam Djará; Fodé, Víctor'
Djondjon, Nilton, Canhãb, Sécuna, lqmpun-
tcha, Ñ'D¡olea, Silvestre depois Infali-I aos

?3m e Iano (caP.).

Marcatlores: Silvestre aos 4m e Sécuna

aos 20¡n.

O triunfo assenta bem ao Benfica, por-
quanto ele foi muito mais equipa -que o F'C
Tombali, quer nb aspecto técnico -como no

táetico. Iano, Diondjon e Sécuna foram os

principais obreiios do triunfo benliquista' O

i'.C. To,rnbal.i dignificou o espectáeulo e a vi-
iória dos enearnãdos, replicando do primeiro
ao último minuto, só não tirando melhores di-
videndos deste empenho devido as carências
ern termos de engodo à baliza e de técnica de

maior parte dos setrs jogadores.

O juíz da partida realizou um bom tra-
bal'ho.

i!,L . _ Flrln &
:l urrr¡

- 
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Mou tGmpo
prov0c0

cottÍstrofe

Sete mortos e uma
dezena de desa-
parecidos é o ba-
lanço fe'ito na r.nadru-
gada elo passado do-
mingo, em conse-
quência das cheias c
enxu,rradas provoca-
das nas prirneiras
horas de sábado, pe-
Ias chuvas torren-
ciais caídas na região
de Lisboa-

Os cuneelhos mais
afectados foram or¡
de tOeiras, Cascais,
Sintra, Mafra, Iou-
res e Vila Franca,
onde estradas, casâs,
plantações, animais,
automóveis e outros
bens foram arrasta-
dos pelas águas, que
ao princípio da ma-
nhã tornaram Lisboa
uma cidade isolada
do resto do pais, tan-
to por estradas como
p,cr via férrea.

Os recheios de
muitas habitações si,-
tuadas nas zonas bai-
xas ficaram total-
rn,ente danificados e
de muitas delas foi
difícil sal,var os mo-
radores, sendo em
alguns casos utiliza-
dos meios aéreos.
Dezenas de oorpora-
ções de Bombeiros,
em muitos casos
apoiados por solda-
dos e voluntári,os
civis, particlparam
num número incal-
culável de operações
de socorro e nos pri-
meiros esforços de
reparação dos estra-
gosr sobretudo- nas
vias dre acesso rnais
import'antes.,

-0rieate

ern manter negociações
otrectas com a polisá_
rþ, _-conrt r¡ista a criarcondições de um refe_
1endo, sobre a autode-
terminação, sob os aus_
¡r,ícios da OUA. e das
Naþões Unidas.

Esta_ solução foi pre_
oonizada por uma reso_
Iução adoptada, aquan_
do_da 19.4 Cimeira da
OUA, em Addis-eb,ebã
e pqr um projecto de
resolução da Assembleia
Geral das Nações Uni-
das,. aprÐvada por con_
senso, na passada ouin_
ta-feira, em Nova yor_
que.

EPIDEMIA

ABIDJAN _ A U.N.I.
C.E F. acaba de enviar
250 000 doses de vacina
contra a febre aräarela,
ao Ghana, para permitir
a este paí.s lutar cohtra
a epidemia que .aí se
manifesta, desde Julho
último, anunciou o .Bu-
rolu regional da organi-
zação para Africa Oci-
dental e do Centro, em
Abidjan.

Esta ajuda representa
uma soma de bb 000 mil
dólares-precisaames-

Os violentos sombates_ _inter-palestinianos que
lpõem as unidades leais a yasser'À"]ãt aos clissi_
1':11:r_ 

ap_oiados, s.egundo oE ¡."ústis, petos seusanados sirios e lÍbios, prosseguiram ná noitre desexta_para sábado em Tripoli [íËano).
.^ ^. 9 enviado eqpdcial aa eÈp em' fripoti cons_r3ltou que o objectivo visava o quarteirão de Zah_Íren, onde se encontra yasser Arafat. Entretanto,
lOrgs mfdic.aq iniClcam que a quase totalidade dosr3rtqos sao crvls.

Enquanto ,os partidários de Arafat declaravamna passada sexta-feira terem retomado o controlede várias p¿rtes do campo dre gaaãaoui, os drssi_dentes do FATAH afirmãvam p.r-** i"¿,,r, q"" 
"controlam ..totalmente-.

Por seu lado, o antigo pr,esidente do ConselhoLibanês, Rachid Karame] deputadó- ãe. Tripoli,apresentou em Damasco um plano que pcde a re_
lrgda de todos os comuatenies 

--pJiãlti.ri"nos 
deTripoli.

Situoçõo difícil no

Tchad/Sahara -0[lA

a guerra em Triooìi, c¿usou desde B de Novembro,969 mortos e 1bB4 feridps,
Cerca d: BgS civis libaneses foram rnortos e4b9 feridos oetos bomb""ãðÀrrätåJ, ii""i*" o jor_nal, 
-361 palestinianrcs foram mortos e bIB ficaramfericos no camþo ae refugiadã;ã;N;h" Et Bared.lvo crmpo cle Éadclaoui,.pî."irã lå"ï"¡r"",, veri_ficar-ain-se 223 mortos o 612 ferido;:" ''
Por seu ladrc. o :o"""i ..ef ðJfio,, reporta que42 000 pessoas ficarám,.a_".1o""aäJ 'a"rriao 

a estaguerra e vivem ern condiçõ-u, u*irur"äente precá_rias nas atdoias a" 
"ugiao 

á;sî'biijiËh, a 25 Kmsa Este de Tripoli.
_Po5 s9u turno, .o Secretári¡o_Geral da Oraani_zaÇão da Conferência l_láãiãå*Acìô"ólïa¡iu Char_tv_apelou na passada sexta_feià ï1'täor.os mu_.çulmanos paia desenvotvel 

- 

"ltlrö.,'"'"o* vistaa resolver a aetua.l crise f."];üffi!. ch"tty tu,este apelo durante uma audiên"ir-cãJ'o presiden_te Moussa Tnoré, do MaIi.
Por outro lado, 

_o- - Ministro Jordaniano doqAssuntos Retigioso u r.tili;;,:"1i#;i' Ai sharif,aïrrmou que o þrocesso d/c diáIod;nò-interio" aasi^1;lituieões 
_legítimas, é a melhoi rnaneira de re_solver os diferendos.

Numa declaracão publicada no passaclo sábaclopelo iornal iorlania¡o. _*At Oå.ipî",.'A,i Sharifadv:rtiu sue a clestituição 
-ã" 

ä";ää;'actuat daorsanização de Libert"çao a, påräüä (ol.p), "q,r"

;:f:iliiffria 
a orsanü;ã" 

" ;;iåii:', direcção

ma_fo-nte. U,ma equipa
da UNICEF já se encon-
tra em Accta, a fim de
avaliar as necesçid,ades
dâs popülaÇões atgca_
drs pe'a eþidemiä.

cooPERAçÃO.
DAKAR'- llma reu-

nião de. altci nÍvel sobre
a coopelação internaaio_
nal, que visa um deien-
v-olvimgltu tecnológico
dos países afrioànosi"te-
rá lugar de b a ? de ¡e-
zembro,, em Dakar (Se-
pçga.i), . -conforrne. Lrma
informaçãq ., pubtioada
através da sede regional
des Nações Unidas. no
Bahrqi4. - , ..

,.O seu objectivo é, re-
forçar a cooperação en-
tre ,as instituições cien_
tíf,icas. e tecnológicas
alrrcanas. e. internacio_
nals.:.'. :. ì -' ., .:

AJUDA
HAIA : O Goyerno

hôlt¡ndês conòedei.å uma

Med
t

I0

-- 
--:È

llftBow enalteeo o pnpcl d¡r UITESCO

Uma delegação da
Organização da Unida-
de Afriìc¿na (OUA), dei-
xou Addis-Abeba, no
passado sáb,ado, para
uma tournée que a ie-
vaná ao Tchad, Líbþ,
FrançaeNigéria,¿fim
de evocar o pncblema
tehadiano, assirn como
d_os vários países da
Africa do Norte, sobre
o conflito no Sahara
Ocidental.

No que concerne ao
conflito üchadiano, a de-
legação tentará organi-
zar uma eonferência que
reúna, em Addis-Abeba,
ern Dezembro próximo,
o Presldente do Tchad
Hissene Habré e quatro
dirigentes da oposição,
qì¡e ainda não foram
designados.

A delegação, dirigida
pelo ministro etíope dos
negócios estrangeiros,

Goshu Wolde, eompre-
ende, norneadamente, o
Secretário-Geral inte-rino da OUA, preter
Onu.

Entregará aos diri-
gentes dos países visi-
tgdo-s, urrÞ mensagem
de Mengiltu I{ailé Ma-riam, Presidente em
exercfcio da OUA e
c,l.4e 

-a."- F$g9e -elrope.. -- il
Antes da sua partida,

o coronel Goshu mos-
trou-se optimista quan-.
to a urn <<avanço signi_
fircativoo na regulariza-
çao dessag duas ques_
t_ões, arrtes da realizaÇão
da 20.a Cimeira da OUA,
prtevista para Maio pró_
ximo, em Conakry (Gui-
ne). ou ao menos um
prlogresso sensível nesse
sentidoo. 

"A visita ao Tchad se-
rá a primci.ra efeetuada

procura solução
po_I u¡n¿ delegação daUqA, desde que a Or_
ganização reconheceu a
l;egitimidade do governo
de ltrissene Habré,
aquando da lg.a Cimei_
la qe Addis-Abeba, em
Junho passado.

{*t g úItimos meses,
o Presidente etiope fi_
eou em estreito contac_
to com o Chefe da Re_
volução lfbia, o ccronel
Khadafi, que apoih ar
torças de Goukouni We_
ddeye ecom aFrança
que, com 2 000 soldados
no Tchad, apoia o Go_verno de N,Djamena.

A OUA convidará,
uma vez mais, as fac_
çoes opostas a formar
um gioverno ile reconci_
liação _nacional baseado,
segundo ele, numa paz
justa e duraroura.

florins ags refugiados e
vítimas da seca e das
guerras cívis em vários
países africanos, indicou
na pässsada I terça-feirg
o Ministro ho.andês da
Cooperação e':Desbnyol-
vimento. .

Esta àjuda;. que será
canalisada airavés dos
diferentes programas de'ajuda :das'' Neçdes IJni-
das, compreende 2,3 mi-
lhões de Tlorins'deÀtina-
dos aos- refugiados etÍo-
pes na Somália e no
Norte da Etiópia,. no-
me¡adamente, sob a for-
ma de ajuila médica e
alimêntar.

Sntr'é os ôutros bene-
fíciários da ajuda holan-
{e¡e, fiBu:'am os refugia-
dos ugandeses, nomeada_
mente, no Rwanda e no
Sudão, qr¡e receberão
1;1õ rnilhõës de florins.
100 000 florins s e,r ã o
para a Organização C.E.
B.E.M.O., que organiza
'lm programa de ajuda
às víti¡rnas da guerra ci-
vil e da fome no fchad.

ALIMEryTAçÁ.O,

- ROMA - A terra po-
deria alirn'èntar todä a
sua popuiação no ano
2 000 caso se consagrâsse
um esforço maior , à
agricultu,ra, afirma um
estudo apresentado na
passada terga-feira em
Roma perante a 22.a
Conferência Geral da
_O-rganização das Nações
Unidas para a Agrióul-
tur¿eAlimen-taçõo
(FAo).

de"4,3 milhõéÈ de

7
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O economista Rui Fer-
reira, reg¡lonsável da Di-
recção, da Cooperação
Económica Internacionq]
da Secretaria de Estadð
do Plano e da Coopera-
ção Intern,acionail regres-
eou de Conakry, no sá-
bado passado, após ter
representado a Repú-
biica da Guiné-Bissau

na terceira reunião cun-
junta das comissSes da
Comunidade Económica
dos Estados da Africa
Ccidental (CEDEAO)
pane a indústria, comér-
cio, alfândegas e migra-
ção.

O objeqtivo da reali-
zação desta reunião ere
discutir um projecto de

protocolo relativo à clria-
ção de empres-ìs comuni-
tárias no seio da
cEDEAQ.

Esta questão é anali-
sad¡ pela tercei;a vez
nas reuniões das comis-
sões conjunt,rs, em Free-
tcwn em 1981 e em Co-
tonu, no ano passado.
Igualmente, em Conakry,

os delegados dos 16 pai-
ses presentes neste en-
contro não aprovaram o
documento apresent':dc,
tendo proposto que o
rnesmo seja remetido aos
países membros da co-
rnunidade para urrn,a aná-
lise rnais aprofunCada
dos seirs wmités naci'o-
nais.

CEDEA0: Criação de elnpresas comunitárias Diplomneia

BcnnÍão rla, AIDIBAO cnn [Bissålu
A nossa capltal reee-

be a 13.4 sessão ordiná-
ri¿ do Conselho da Ad-
rninistraçõo da Associa-
ção para o Destenvolvi-
mento lda Cultura do
Arroz na Ä,frica Ociden-
tal (ADRAO) que terå
lugar de 28 do 'corrente
¡ I de Dezembro pró-
ximo.
j "_.æ_"m*,-æ lSl

fsta eonferência in-
ternacional ¡o mais alto
nlvel dos Minlstérios
da Agricultura e do De-
senvol:vimento Rural do¡
naíses da ^A,frica Ociden-
tal, será presidicia de
urrtr reunião preliminar
ile peritos do Comité
CientÍfico e Técnico que

docorrerá até ao próxi'
mo dia 2 de Dezembro.

Fste enbontro Preþa-
ratórip tean como objec-
tivo discutir os Progra-

mas de trabalho e os
problemas da organiza-
cão, bem como apresen-
tar propostas de resolu-
ções quo serão subme-
tidas à diseussão do Con-
selho de Administração.

Entretanto, dePoîs de
aeeite a candidatura da
Guiné-Bissau em aco-
lher uma das reuniões
da ADRAO, (proposta
apresentad¿ na 10.¡ ses-

sãb ordhårla realizada
em Banjul em Setembro
de 1980) o nosso Gover-
nvs Íez uma série de dili-
gências, no estrangeiro
e no país tendo o Con-

selho de Ministros, de-
bidldo em Junho de

1982 þriar uma comissão
para proeeder ao levan-
tamenüc das nocessida-

des com vista.à realiza-

ção do presente encon-
tro.l A referida comissão
é const:tuída por r3pr3-
sentantes dos Ministé-
rios do Desenvolvimen-
to Rural, d,os N,:gócios
Estrangeiros elda Edu-
cação Nacional.

A Assoþiagão para o

Desenvolvinento da

Cultura do Arroz n¿t

.A,frica Ocldental criada
em 1970 é eonstituída
por 15 países, (Alto Vot-
ta, Benin, Costa do Mar-
fim, Gâmbia. Ghana,

Guiné-Bissau, Guiné-
-Conakry, Libéria, Ma-
li, Mauritânia, Níger,
Nigéria, Senegal, Serra
Leoa e Togo) e tem por
objectivo fundamental
a promoção da orizicul-
tura com vista à auto-

-suficiência deste cereal
nos países da zona.

A Guiné-Blssau que
participou nas reuniões
da ADRAO até 1975 co-
mo obs':rvador, apre-
eentou ¿ sü,a candirlatu-
ra em 1978 para mem-
bro permanr:nte, tend'r
sido aceite por unani-
midade. Desd: essa al-
tura temos recebido
{rande apoio desta or-
ganizaçáo prin ci pal.m en-
te nos domínios da for-
mação e reci'clagem de
técnio:s, fornecimento
de ¡ementes 'de base e

de variedaCes meihora-
das, formul,r.cão de Fro-
jectos de assistência téc-
nica diversa, particiìia-
ção r'tos ensaios cocrd,e-
nados e na rede interna-
cional dos viveiros de

arroz, equipamento c

material agríccla.

O camarada Fidélis
Cs.bral D'Almada,
membro suplente do
Bureau PolÍti:o do
PAIGC e Ministro dos
Negócios Estr':ngeiros,
deixou o país na m:l-
nhã de sábado com
destino a Lisbca, por-
tador de uma mense-
gcm do General de

Com o objectivo de
est.;beln:cer contactos
com empresas priva-
das int"'ressadas no
eector turlstico com o
ncsso paÍs, partiu na
manhã de sábado pa-
r,¡. LonCres o camara-
da Manuel dos San-
tos (Manccas), mem-
bro suplente do Bu-
reau PolÍtico do Par-
tido e Minlstro dos
Transp,crtss e Turis-
mo.

Em Londres, o ea-
rnara.dr Manecas ulti-
mará as mod,a-idades
de investimento das
referidas emþresas na
construç.lo de um ho-
tel tr¡rístico em B-s-

A fim de tomar
narte no encontro Cos
Ministros da iustiça
dos cinco paísros afri-
canos de expressão
oficial portuguesa, a
ter lugar na caPital

Tunisrro

Divisão, João Ber-
nardo Vieira, Presi-
dente do Conselho da
Revolu:,ção, para o seu
hcr:nólogo portqguês,
General António Ra-
malho Eanes.

Segundo o camara-
d: Fidé,'is D'Almada,
a próxima visita do
Chefe de Estado a
Portugal, assim como
questões ligadas à coo-
peração entre os nos-
sos dois 6l:íses, são
assuntos abcrdados na
mensagem.

De Lisboa, o chefe
da nossa diplomacia
scguirá para a Tai-
lândia, no qu:dro do
estabeleeimento das
relações diplomáticas
entre os dois países, o
que irá incentivar o
intercâmbio no dorrnf-
nio comercial.

sau e no desenvolvi-
mento turístico dà
ilha de Caravela, nl
Região de Bclama/Bi-
jagós.

A¡ üu inlernrcionul $o p0l3tt
Reunlüo

do Secretoriodo

do C,C.

À anålise das eetir
vidades partidárias,
tanto a nfvel do Se-
eretariado do Comité
Central do Partido,
oolTto ¿ nivel de to-
das as regiões do país,
foi o ponto principal
debatido na reunião
ordinária do Secreta-
rialo do Comité Cen-
tral do PAIGC, que
t'eve lugar no passado

dia 18 deste mês, em
BÌssåu.

Presidiu os traba-
lhos o camarada Tia-
;o Aleluia Lopes.
membru do Bureau
Polítieo do PAIGC e
Fr¡sidente da Comis-
sfo Nacional de Ve-
rificação e Controle.

A Rcpúbiica da Gui-
né-Bissau obteve cerca
de 15 milhões de dóla-
res, na mesa redonda
sobre auxílio económi-
co de emergência, qu3
terminou no passado
dia 19, em Lìsboa.

Fortugal, segundo ¡
Anop, deu grande con-
tributo para ajuCar a
resolver o desequilibrio
da balança de pagamen-
tos e o abasteciBento
de bens de consumo de
primeira necessidade,
ao autorlzar que o nos-
so paÍs utilize na aqtr.isi-
ção de tais bens, cinco
milhões de dóIares que,
anteriormtente, se des-
tinavam a bens de equi-
pamento e serviços.

Os outros contributo¡
imediatos p,:ra as mais
prel;rtentes necessida'des
económicas e financeiras
da Guiné-Bissau, foram
os garantidos pela Ho-
landa, CEE e Suéci,a.

AIém disse, o nosso
Governo recebeu a pro-
messa de que a CEE, o

Japão, os EUA e, possi-
veim-.nte, também a Itá-
li.a, irão conceder-nos
ajuda alimtentar.

Outros paÍs:s, como
é o caso da Suíça, ex-
plicaram que, de ime-
diato, não poderiam
comprometer-se com
determinada verba mas
Qü€, a eurto ou a médio
Í iazo, decerto ajudarãìt
a Guiné-Bissau a resol-
ver os seus problemas
mais prement:s, entre
os quaþ s,l contam o de
f.aztr funcionar com
eiicácia a actividade
pfcdutiva.

No final dos trab,r-
lhos, o camarada Víctor
Freire Monteiro, Minis-
tro da Economia e Fi-
nançag agradeceu eo
Governo prrtuguês o
*empenhc inexcedível."
com gue se entregou à
organização desta m:sa
redonda, que consi'Ce-
rou <um êxitot'.

O camarada Min:stro,
sue fica mais alguns dias
em Portugal, agradsceu

igualm:nte a *tctai dis-
ponibilidade de todas
as cl:legações para ven-
trer as dificuldades eco-
nómicas e financeiras
da Guiné-Bissau".

Por outro lado, o Se-
cret¿i.rio de Estado por-
tuguês da Coi;peração,
Gaspar da Silva, decla-
rou sent:r-se ..altam:n-
te orgulhoso pelo gran-
de esforço clo Ministé-
rio das Fin,anças e Co
Banco de Pcrtugal", no
senti,lo de ir ao enccn-
tro das mais prementes
n:eessiCeCes guineen-
ses.

Soubt:-se, entretanto,
gue uma delegação do
Banco Mundial fica e¡n
Lisboa, a fim de estudar
os canais de ent:ndi-
mentir e ligação eom a
Secretaria de Estado da
Cooperaqão de Portugrl.
no sentido d': futu.ras
aceões conjuntas s fa-
vor clos países alr:eancls
de expressão cficiai por-
tuguesa.

Jnstiç¡r,
caboverdiana, segutu
na manhã de sábado
passado para a eida-
de da Praia, uma de-
legação do Ministé-
rio Ca Justiça, chefia-
da pelo seu respecti-
vo Ministro, camara-
da Filintc Barros,
membro Co CC ao
PAIGC.

Esta reunião, re-
corde-se, tem oomo
obje:tivo preparar a
quarta Cim:ira do¡
Ch:fes de Estado e
de Governo d,e An-
gola, Moçambique,
Cabo Verde, Guiné-
-Bl.ssau e S. Tomé e
PrÍncipe, que se rea-
Iiza em Dezembro
deste ano, na nosga

"aþital'
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